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RESUMO 

O presente artigo relata um estudo de caso voltado ao Atendimento Educacional Especializado -AEE 

com olhar a partir da Política Nacional de Educação Especial na Perspectiva Inclusiva de 2008. A prática 

do Ensino Fundamental I da educação no município de Manaus é abordada fazendo relação direta a 

partir das mudanças ocorridas com esta Política Inclusiva, bem como o Decreto nº 7.611/11 e a 

Resolução nº 04/09, relacionadas às práticas e interações da professora da Sala de Recurso 

Multifuncional com os professores da Sala de Aula Regular. Nesse sentido, esta pesquisa objetiva 

identificar como vem acontecendo o atendimento educacional especializado, com base na política 

pública refletindo um estudo de caso na educação municipal de Manaus. A implementação do 

AEE, suscitou o interesse na pesquisa, com maior especificidade em identificar de que maneira 

é desenvolvido esse atendimento na Sala de Recurso Multifuncional-SRM, com vistas à 

autonomia e independência do aluno.  Tendo como problemática a política pública e o atendimento 

educacional especializado, esta pesquisa é de abordagem qualitativa. Os procedimentos de coleta de 

dados, foram realizados por meio de as entrevistas despadronizadas com seis professores e gestora, a 

observação direta não participante e a análise dos documentos refletindo sobre os referenciais teóricos 

e os fatos coletados na totalidade. Dos resultados obtidos, verificou-se a parceria pedagógica  dos 

entes da escola e dos recursos pedagógicos na articulados com as Diretrizes da Política Nacional 

Inclusiva.  O atendimento educacional especializado acontece no espaço da sala de recurso 

multifuncional da escola, entretanto, a articulação entre os espaços pedagógicos que envolvem a pessoa 

com deficiência, estão  por serem harmonizados, uma vez que a efetivação da inclusão de alunos 

depende dentre outros fatores, da experiência teórica e prática de professores e de outros atores 

envolvidos com a educação escolar. Fica claro o necessário investimento do Estado e políticas que 

atendam o mais próximo possível da realidade brasileira, com reais possibilidades de inclusão no 

ambiente escolar das relações de direito e respeito à diversidade.   

 Palavras-Chave: Atendimento Educacional Especializado. Política Pública. Educação Inclusiva. 

 

 

 


